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el COMERCIANTE OSMAR PEREIRA FOI O PRIMEIRO EM BRASÍLIA A RECEBER UM CORAÇÃO: VIDA NOVA 

Mais um transplante 
Grasielle Castro 

B radia realizou, só nesta 
semana, dois transplan-
tes que vão entrar para a 

história da cidade. Um foi o 
segundo transplante de coração 
realizado pelo Instituto do Co-
ração do Distrito Federal (In-
cor-DF) e, o outro, o primeiro 
de córnea feito pelo Hospital da 
Universidade Católica de Bra - 
dia (UCB). 

O transplante de coração 
foi realizado na terça-feira. O 
doador teve morte cerebral e a 
familia autorizou que os órgãos 
fossem retirados. Com  os rins e 
o coração, duas vidas foram 
salvas. O receptor do coração, 
Aristófones José Dantas da 
Costa, 57 anos, sofria de in-
suficiência cardíaca com hi-
pertensão pulmonar e estava 
internado no Hospital de Base 
de Brasília (HBDF). Ele foi 
operado às 6h e passa bem. 
Ficará em observação até hoje, 
quando completam 72 horas 
após a cirurgia. 

Esperança 
A esperança dos pacientes 

cardíacos que aguardavam por 
transplante foi reforçada no final 
de junho deste ano, quando foi 
realizado o primeiro transplante 
de coração da história de Bra - 
dia. A cirurgia foi feita às pres-
sas, no Incor-DE O paciente 
Osmar Rodrigues Pereira, 45 
anos, sofria de duas doenças — 
cardiopatia dilatada chagaria e 
arritmia maligna refratária —, em 
decorrência da doença de Cha-
gas, urna infecção causada pelo 
protozoário Trypanosoma cruzi, 
transmitida por insetos conhe-
cidos como barbeiro. 

Osmar, que é comerciante 
e morador do Itapuã, conviveu 
20 anos com a doença, mas só 
este ano, quando o quadro se 
agravou, a cirurgia foi feita. 
Na época, segundo o médico 
Luiz Fernando Carneo, se o 
transplante não fosse feito, ele 
teria morrido. 

A cirurgia durou seis horas e 
foi considerada um sucesso. 
Duas equipes médicas trabalha-
ram sinnultaneamente. Uma cui-
dou da retirada do órgão — que 
era de um paciente de 39 anos, 
que havia morrido há poucas 
horas no Incor —; a outra fez a 
cirurgia. Quatro horas depois, o 
paciente acordou. E, em dez 
dias, ele teve afta. 

O Incor está preparado para 
transplantar coração desde a 
sua inauguração, em novembro 
de 2004, mas, desde então, só 
foram realizadas duas cirurgias 
e todas este ano. Para que seja 
realizado um transplante desta 
natureza, segundo Lúcio Lucas, 
coordenador da Central dos 
Transplantes do DF, é neces-
sário apenas que haja alguém 
para doar. A fila de pessoas à 
espera de alguns orgãos é gran-
de. Para se ter idéia, a de rim 
tem cerca de 530. 

Segundo Lucas, espera-se 
que mais pessoas se solidarizem 
a doar ao ver o sucesso das 
operações. "Aguardamos que 
mais doadores apareçam". O 
transplante de coração do Incor 
é realizado pelo Sistema Unico 
de Saúde (SUS) e custa aos 
cofres do GDF cerca de R$ 100 
mil. O trato firmado entre o 
Instituto e o GDF prevê que as 
despesas com pacientes da rede 
pública de saúde sejam' arcadas 
pela Secretaria de Saúde. 

Um trabalho 
de parceria 

O único hospital de Brasília 
que realizava transplante de cór-
nea, pelo Sistema Unico de Saú-
de (SUS), era o Hospital de 
Base. Isso até ontem, quando foi 
feito no hospital da Universidade 
Católica de Brasília o primeiro 
transplante de córnea em par-
ceria com o SUS. A receptora é 
Ana Vilma Ribeiro de Souza. 

Segundo Lúcio Lucas, o 
HBDF, além de realizar cem 
transplantes por ano, faz uma 
série de atividades extras e não 
tem espaço físico suficiente pa-
ra atender à demanda. "Faltava 
apenas um , hospital que es-
tivesse disposto a fazer uma 
parceria e a Católica se ma-
nifestou", explica. 

Este novo espaço (UCB) tem 
capacidade para realizar cerca 
de 30 transplantes por mês, mas, 
segundo Lúcio, não há córneas 
suficientes. "Provavelmente, a 
Católica vai realizar cerca de 12 
cirurgias por mês. Pode ser que, 
no início, este número seja me-
nor, mas logo se estabilizará", 
garante. Com  o HBDF e a Ca-
tólica trabalhando, o aprovei-
tamento das córneas vai au-
mentar cerca de 150%. .  

A boa notícia estende, ainda, 
aos pacientes que aguardam 
transplante de fígado. Lúcio 
adiantou que o Incor já está apto 
e que, em breve, deverá ser 
realizada a primeira operação. 
"Ainda não há uma data de-
finida. Faltam alguns equipa-
mentos e doador. Mas já co-
meçou a expectativa", afirma. 
Ele espera também queas par-
cerias se fortaleçam. 


